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n.·l~ti\o 1l':1lt11- ····•lrn- 1•11 l a~a1h1'. 
l)u<' •'Ili ':111 1lt• t><'n••trar o sol purl_ia, 
llt•h1•11ta111lo "" ""'"' l'"'"'dia, 
.\ qut•m 'irt\utt~ m 11~0 adorna th hulu:-. 

1•111·os c· ri~lat's .,,, t·~t·oam :1 1n·c•,:--.:ulo:-; 
.PtH' lt'ilo dt• gro ...... Pira n 1111al'iiL 
\':lslo l:t~o Ol\ l'11('11h1•: l' na :--omhri:i 
I.~ 111plta 1r1· 11 11•rn os t'•'• lros 11!• l111\a1l11s. 

Nr1h :-.r 011 vr da~ 111a1iat1''' o hnli1 lu, 
\lal stla alli a fm11ta- ol11~ t>astOI'•''• 
E 11111i puur(I 1lu, ra flo i ros o latido. 

lla malfad:11la ti:111•z só us l'la111or1•s 
:-;l' i111prinwm n'alma M.1111 f1•1·ir o ouvidu. 
l~i' a 1·upia tia 1"011tc tio, .\ u(()rcs. t 

;\:io tt• 111 a hi:;toria de Porluga l suctc~so mais sa­
hido nt•m tilntado que a lragica morte de O. lgnez 
de Ca:-tro. 

Drsdc que o nos o primeiro êpico rcreriu nos Lu-
~ia<las, <' e111 'ersos ini111itaveis, como 

O ''"'º trbtt> t' di;mo tle 111t'111oria, 
Otw do '*'JHI khrn •h ho11u'n"" '"'~f·nh•rra. 
• \1·onh•1·t-11 da mi"•r:1 1• mt>squi11h;1. 
l.}ut' ilepoi, ilt• morta foi r:unlm : 

ainda nrnhum dos poeta · que lhe :;ucrcdcram, e se 
1 he a' antajarirn1 11 "outro~ <'li rmens, o ci,:ualou srqucr 
na simplimla<h' e Lrislura tom que ellc poetizou este 
cpisodio, o mais scnsi , cl do sru poema. 

Garrett, qut' Lanlo se 1rnmora,·a d'estc assumplo, 
nun('a ousou tcnlal-o s1•1p1er, e muitas ''eze:s nos 
disse: « f\lio ha ou Lro r11odo de tratar estes a mo­
res » . 

t l~sb~ souc101 f1t1C l:mlo ao' Í\'O pi11ta u fonfc· rios .\111ore.s, fiü·1ws, 
l'('Jd latlo J"M.•) t) nosso N>ll(1~a c·m11"1t•n·a11tu· da hilJl1t;tl1N.·a n:1t·i<mal, 
lbrho~:f M11rrPC'tl 1 fllll' •> lt·111111• •·1u· rio~ l'ii4'11S. tt'ttt)H>~ do1 UJÜ\l'L'shlaclf·: 
u:'10 :<(' n~c·orthillclo ja riu 11om1• 1lu ;1twtur. E iJH'•1lilo'! 

To~1 u 111 - l~tô11 

() -
E-;ta \ ••~ 1 lrula l g1lt':I, po:-.l~1 t'lt'- :-rn.'•'J.!n. 
:X'aq 11 1•l l<• 1•ni;a110 11'al111a l1•1lt1 ,. 1·1•i:11 
l.}111• a fortuna nii11 clPi\:1cl111·:1r11111i1u. 

e depois, -
.\t1!"< llHUHt1:-. t·n~ina111lo 1• ;Í:o\ lu·rviuhu-.. 
O ll!Jlllc 1111e 110 111·i l!J o·scl'ipto li nha;; 

:;;io toq11rs que 11cnhun1 outro pinrcl póde dar assim . 
Dos \'P rsos qu t• sohrc t'sla pa vorosa lrng1•dia 111cl­

L<·u no Sl'U pol'ma tll' no11 1i 11ado Camõl'S, se de~rnlpa­
' a Ga rrcl t co111 os 1·i 11 l<' e rin('(l a 11nos q uc tinha eul tio . 
Achti111os, eo111t1H:lo, i1l~u11s d'ellcs dignos dl' scrc111 
recordado~ perante a. nossa ('slarnpa da l'unle dos 
Amores. São t'Sl<'S: 

.\fTo1i-o 1, que ll•h ~;1111 1K» eh• Tarifo 

.\, ho,lt'' !(r;tnadi, prostrou 1n•1111•nola, 
t:om 1M111~no prnfrr; vico"" loiro,; 
I),• 1am:111ha ,, tão pro,11Na 'i1·toria. 
C.a"-0 tri ... tt• murchou, 4•rth'Zt1 harl>t•rtt, 
l.}111' :i lwlli"inw l;rn1•z dt>u morh• iuju-t;o . 
O proprio amor, rnja f1•rina '""'' 
~em l"Ulll la~rima' lri"'lt'' "'"' mitiµa. 
lntfa á ...... oitlOsl .. uw.-.~t11" do 'l onilt·~o. 
Junlo a fontí'. f)tlt .. ltt~rirna ... íor111:.n11u . 
\',•rt~ -obr1• Pllt• "'''li""'" prauto. 
.. \s na\Üt·~ tio univt.'~o quu c ... cutart.UU 
.\.., .:·nclrha:; <lo vah\ ª'vão t·ant~rulo. 
E do barbMo Nrrn ao cullo S1•na, 
J)t><<lr o Tamrsi' frio ao l'atlo <Lnlt•nt•· 
Os lamcnl!Js tlt>

0

ljl1wz rrp1•t1• a I~ ra. 

Oninda' 11) 111pha> olo plal'idu ~10111 1 1•1<•» 

Yó~ ao Yatc o~ ~Pgn•c l o~ rt'l'Onlt1 ... t1'"• 
o, 111~,1rrio, d1• ;unor, e o pru1110, ª' 11l11•i\;" 
Da nwlfa1 l:ula Caslm. A li r:t a111·1•ia·llw. 
.\ voz c-aqW·M\ os !<IC>ll~ ~,~nu•m llw t11t'Íj.to:-.. 
~l as trio t 'Orl;ulo~ dl• 11 nm 1lu1· lào ' i'ª· 
Q11e 1: um 1wrli1· ..... o t•or;u;ào d1• •1ll \ il·•1 .. ! 

• Et·l'ci D .. \lli111,;11 11. 
•I 
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~Ias n<io foi Camões, de certo, ,q uem haptisou com « As filhas do Mondego, diz Ca111ões, longo l«'m-
o 11omc de Amures, a .fo nte da quin ta da" L;1gr1111as. po fizeram 111crnoria d'1•sta 111orlc de D. lgncz, o que 
pertencente ao paro onde re:;idia lgncl de Ca:; tro se entende nas ca11tiyas que logo sàem e se eo111põcm 
ao tempo que foi assassinada. quando al"ulll caso nota, el acontece, como quando 

N'um codice nn1nuscri pto da hibliolhenl nacional, 111atara111 Ú. Aharo de Luna en1 Castclla . » 
que tem por titu lo: r:oimbrct Gloriosa, dando-se noli- " Eslas ('an tigas e ron1a n~cs duram mais na bocca 
1 ia da primeira fundaçfío do COll\ cnto dc Santa Cl;1ra 

1 

das. moras de cantaro e la1andei ras, prinripalmcnle 
n' u111 oi tl'iro ao sul de Coimbra, pela rainha Santa onde a genJe é ah>g1e e prazenteira como a de Coi111-
lsahcl, lc111os o se"ui nlc :· hra ond!' t's la historia atonleceu. •> • 

« No 111eio do cla uslro antigo e!'.'la1a um tanque ~'um mui noti rio:-o opusculo, publicado cm 1831 
em que de;,agua1a111 multas rontes 1>or different<'s li- prlo sr. Antonio ~l oni z Barreto Corte Real, actual­
gurns, e a maiol' era a que saía pela hocca de u111a nH' nlc rcitol' do lyl'eu narional de Angra tio llcrois-· 
scrpenle enroscada ao hraço <le u111a n ~ mpha , <"u ja mo, que tem por titilio: Be/le;;as de Coimbm, aeha­
agua ,·inha encanada de duas nascentes que e"1: i~t 1a111 rào os curiosos <J11<1nto podem dl'sejar sobrl} a fo nte 
na quinta <lo Pombal, ' \uc. fo i doada 11 0 an no d1~ <los Amores, mo 111c!aatoliea e amorosamente gaha-
1326 á rai nha Santa Jsa iel pelos cooegos n'~ularcs da pelo audor. · 
de Sauta Cruz, sendo prior Francisco Pm's. e em re- CorH'l'nto e palacio lcnirarn ha nruilo as cheias do 
111 1111eraç<io d'esla graça lhe fez a dila rainha 111ercc Mondego : mas a agua <1ue ainda jorra a fonlt' dos 
de \arías propriedades que tinha cm Ll'iria. . ,\mores é dç certo a da antiga nascenlc da quinta 

Junto do con,·ento mandou a !'anta rainha fundar do l'omhal. 
um palario, ã porta do <Jua l fo i trcspas:;ada c~m cs- A estampa que hoje apn•sen1 ti1110~ foi reduzida dr 
[>adas ou adaga!', a 7 de pneiro de l 3i:ia, a innoc(•11te u111 quadro a olcn pi nt ado pelo sr. Chrislino, prol'cs­
D. lgnez de Casl ro. » so1· substitu to da aeademia de hellas-c1rtes de Lisboa, 

E pouco mais ou menos o que diz fr . :\lanuel para S. ~l. el·rei O. Fcrnauóo. . 
tia Esperança na Jlistorin Serapliica, dt'SNeycnclo o Não tem a fonlc que a recomn1cntlc senão a t ra­
antigo co1\\cnto de Santa Clara, no srgui otc pe- diçfio de ha\'<' rc111 alli su~pirado os seus amores 
riodo : . çlandestinos, D. Pedro 1 e D. lgnez de Castro, lüo 

«Vinha de fóra a agua para o coll\ ento por um I poclica º(' apaixonadamente melrilicados pelo sr. i\ . 
("ano que se chamou dos amores. pela nm!o dP uma l?. de Ca~Lilh o, na sua Priuuivem. 
fonte c1·cste nome, onde tem principio. Consla isto I•: a pag. 201i ela segunda edição, e no 1n:11 io~o 
de um mandado das .iu s~i ras dt' Coimbra, as quat'S, 1 epi:.odio de Galall'a, que o grande poeta do n (h~O 
no mez de outubro de 1360 , nwndaram publicam t> n- lt'mpo, tendo apenas 11nle e dois annos. e cursando 
lc - que ni11g11em tratasse mal 11 c11110 dii ar111 11 111ie a uni, er:;idadc, abrangeu n'esle formosíssimo ich ll io. 
1·úc da fon te dos il mo1·es parn o mosteiro de ."aula os temores que tanto tl' mpo !'allt'arani a 111alradada 
Ciam, sob penei de jazer t1'i11Ut dias 1w cadea. t lgnei . 

~; assim ficarú (arrrc~ccnla o escrupuloso fi'adr) \"ogando ~ londl'go acimu pa ra a l apa dos Estcio~, 
nrais des, alida essa fahu lu do 'ulgo, qur nos quer I com os outros po1•tas fl'ste1ros de maio, ao rer que 
1)crsuadi r que pela sua lcqida, que mio é 111uito ellcs affro11xaYam de re1110, enlc1udos nos encantos 
grande, rl' rnettia o infante D. Pedro a D. Jgnrz dt' mrtricos do epi:;oclio que lhes ia recitando, su~p1• n­
Caslro os ~cus escri ptos de a11101cs, e que por t·~ t a <lt•u a narrati\a quando passava junto da quinta das 
razão tem o dilo appel lido. >> • • I Lugrimas, excla111anclo: 

Antonio Coelho Gasco, no seu livrinho das A nli - . . . . 
!111idrules de Coimbra diz sim11lcs111entt' o seo-uintc \ n.u)(o~. '"''' paraesi·Mno e<qurrulos'? 

. . • ' , • t:' ' 1 1). "ª''s qu1• o h•oho na rorrenlt• •k-~:i '! a resp~1lo do :;1t10 onde D. lgncz to.r mort:i: , · Ah 1 vo ll;w ao trabalho, e por rn~ligo 
(( Cuja 1 rag1co111rcha fo1 onde hoje ( 171 O) ~I' H' Mo ouvir1•is 1lv ulegrc ranw o 1·t'>lo. 

umas ruinas de uns paço:-. jun to a Santa Clara <l"e:;t a 
cidade, que chan1a111 o ·cutr10. e ri uasi dei1ado:- por 1 

tt'rra, e111 lembrança de sua infelicidade, eru (( lH' <:s tú 
uma aldeia de <>ente pobre. » 

O sr. ' i:-.contlc de Joru 111enha, no primeiro 101 11-
mc das Obl'aS de Luiz de Camões 1, que estú puhli­
eando, rita entre os int;dilos com que rt'f't'Z a;wra a 
biographia do no.,so poeta, uns con1111i>ntari0~ dos 
Lusíadas, aulogrnphos, que existem na rcu l hihlio- 1 
thern do paço das :'\eccs~ idade~, 1•scriptos pelo padre 
D. ~Jarros de ~ . Lourenro, cont>go de Santa Cn11. 
de Coinrhra, o qual, co1111nentando a oitarn 1 :1;; do 1 
ea nlo 11 , diz o Sl'l.?.uin lc : 

" Juu10 de Coimbra, parn ouclr e~tá o most«'iro de 
Sa nta Clara , estú uma fonte que anti1-\<1111entt' era 
líHc e cio povo; hoj e é par ti rnla r e eapli\ a. junlo 1 

da qual trata' ª ó prin('ipc D. Pedro seus amores 
eorn a sua querida lgnl'z; prla qual causa a fonte 
veiu a chamar-se do:s A mures : e aiuda aquclle lnl-(a r 1 
:-:e chama o cerno dos a111or11s. ,, 

' 01 m.< tfp l1<i: tlr C111111.n, 111 ""'li•t.·s.•I•• um rn"1io bio.:riphi· 
,.o, 110 ~\Uil 1 :-iC n:latau1 nlgu11~.fiwlos )11w ;•onlteculos <la ::na \ ul.1. 
Li~hon. mpronsa \ac·innal. 18IOO. T. 1 d•• :11!i pagi11as. 

~º'o me in~pira agora c,,ll mnrmurio. 
Com <111c a fo11h' das l.:11;:rim:1s "' lan~a 
D:t s1•q1c:ula \ arzca ao no ;iberlo. 

Jnn!o ;í íu·,l'a malriz tl"••IP ribo•iro. 
Ontl1• gozou, Plll sN·ulo rt·lltotu. 
O maio ditoso 11:1r d':1111"r os 111 i111os, 
) IC' u 1•,tro ai;ora plari1!0 volte<t 
Pur '-'nlre t~4·dro:-;. t• º' ft:r.w~ e~ pr.·~lcs ~ 
E ur;,_l \lO la~o IMCiílro ~·arroja, 
Or;\ da fontt' nos pP1Wdos 1>ou,,;1. 
Com, .. osco uào ex isti' o'º"'~º a111igo; 
Gira fura 11'a1111i no >ilio umhrtNI, 
l.á t' 1mvc~i. t·om a mu....._,~ apn•nrlP '"canta 
G rat;.s hi>lllri:is tio pas-ados 1u11110.s. 

l'ma.noir~ 11•• maio, T~nez formo=-1, 
.\o 1.illi•lo .-Jart10 da ar,.:1•nlPa lna, 
Com '''li Pt•1Jro Hrl ac1u i vagav:1. 
Li ndo qual do~ amor1•s o mais lindo. 
l'm h·rno lilhiuho qm· a íallar con1eça, 
Co':1 JlPq111•nina mão li mã~ ~·guro, 
1\ pa'."'º~ 111 .... ~'~uae~ a ~1rornpanhaHi. 
No '"'' tro hraco do i:wntil consorhJ 
O alrn bmço dPspi•lo l'lllrclaç:indn, 
1 !l11~.mi1lantt•nh> a bt'lb "41 a11oia\;:l. 
Traia •l:i. rôr •la neve; ornam-lh•• ª' !ranca, 
Huhidas rosas que n•vc >lc o mu~go: 
!'oh 11111 v1'0 raro e sollo a rfam dois 11eitos 
Q111• 1,lr1·111<', que maliza e qm' 111•ríum:1, 
.\ llor qt11',: 11"rntn• mil ,,.; digna 1l'1•1les, 
O amor-Jl•'rf~ilo cm frl't>CO ramalhete. 

E:--t.a oJ.r.1,.t•Jll qnt• o :-or. vist•o1Hll1 lral1.1Jlum durant•• vinh• t' •·inf·n 
0111110!", 1~1r.1 apurar qunnto •l rt·~pt•ito dt' (~un{ll·S :.-e l)()(lia ~:.al11 r. 
tantQ no rt•ir.w <'01110 fora d't•llt\ t' elign:ult• uma llX'hmpcn'."oa n:wio· 
11al. A tc1111c·ulado n t·~c·r1 1 pu lo dnti inYt'bl i1-tucõcs, <•s1 urlv$, <·u11íron­
t.:1n'X.·~, t·rilu·a e erutlieúo que o ao<·lor rt'\(•I:' n\1stA• ~··n tuf"JW>l'a\Ct 
tr.ll.:1lho1 J.,•m :"ê JMkÍ1• rompnrar ao ct•H'. t;,io p:H'it:11ll'm1•ntt-, pu· ..., . J -
11tw11 n .. • ""is '"li'.'--' <1s bt:n"ti .. 1inos d1· s. ~lauro. S«'!rne-~e a e~I<' qm1< ro da mao ele lal meslre. o 

O governo pn•stou o devido anxifi,, .1 •»ta flt.1hli1·:•<:iio,. nili<l:·- dialO"O dos dois cspOSO:- <IUC a CSlrcileZ'\ do j.Ol'll'll ttJt•111c c·stampada na imprensa ll1t1'11111al, t' o pul>hco n;io Jc1x.11-.11lc 1 º l I ' ' ' ' 
<'•lrnurir ~·111 hrcrn esta primeira 1•di~áo. llOS lo lC tranSCl'e\ ermos. 
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1t humilde a fonL<', e modesto o Lanque onde se ella j a imperatriz fez-m<' seu escudeiro-mór. Desde então 
derrama. 1 Fron<l<'ja111-n·a, porém, altr_rosos I' tristes \'ia-~ a .todas as _horas, e esti,·e sempre a~ !'eu lado; 
cedros: t e por monum1'nlo on nwmor1a do !'uc.ccsso hah1tue1-me a nao ler esperança, e adorei-a como os 
que tanto afamou <'Sla font<'. tem, apenas, no sitio indios adoram o sol. Porém, nem e:.te dcscanço me 
que a estampa designa, uma lapula de 111arn1ore mao- permitliu a justa ira dos ecos .. \ iniperalriz poz de­
dada pôr pelo g-<'neral Tr.inl, no 1e111po da guerra pe- cidido empenho em que cu me casa.;se com uma de 
nin:.ular, <'Om a s<'guinte oila\ a dr Camões: suas damas, com D. Leonor, que já habita no santo 

awlo dos marl\ re~i. Obedeci e casei-me. Desde en-
J\ ~ filha• do Morul..,::n a morh' "'~ura, 
LonJ,:o t.•mpo du,r:rndo 11h•morar;un ~ 
E J)O r nu-rnoria t'h'rna. NU íontt• pura, 
J\' laf!rima~ d1or:ula~ 11:111,formararn . 
O nomr 1111' poz1'ram, l)llt' intla durJ. 
J )O~ amor1•, 11&• litrwz IJlU' alli p,is-aram. 
Yi1clt• fJUt• fn•:it':t fot\11' n11it;1 a~ tlort·~, 
Qlllt l;1~r11ua ... ~io ::l :1gua, t• o nome amor\'S. 

DOI RETRATOS llISTOllICOS 

l Cmwl 11>:io. \'i1l. pag. 2~G l 

li 1 

liio, a minha afma foi um inferno. Minha espo~a era 
digna, por suas ,·irtudes e formo:,ura, de que a tor­
nasse feliz: e quando isto n;io podesse l'onsrguir, re­
soh'i não fazei-a dcscrraçada. fu~i a au1has. 

1 
- Ah 1 ... - di~se Carlos '" aperlando os lahios a 

ponlo de os mord<•r. Digo-te que Sl'r.is ranonisado! 
I - Lancei-me ú guerra, - pi·oseguiu llorja - de-

mandando as fadigas da hatalha , a morte ou o es­
quecimento. lnutil <'sforçol comha li Oarbarro~a com­
,·osco cm Af'riC'a; <'nl rei cm J•'ra n ~·a ao vosso lado: 
enchi a minha 'ida de ohrigarües: fui vice-rei de 
Cataluuha, mestre de Santia 0 o. Ü('CÔ ITCll o tem­
po ... todo perd ido para a n1infia ~alvaçàol Cada Yez 
qu<' tornava a vcl-a, e1H·ontral'a-111e mais 111iscra1·el! 
A auseucia, lonw d1• 111lnora l-a, <'xasperava a min ha 

- :\o dia C'm que \'Os rasastes com a inl'ánta de paixão. A morte respci1011-1nc no rncioslos com hatcs ... 
Porl11p;al, cslava eu alli ... na •·allwdral dl' Scrilha ... e o 111cu rchcldc coracào ninda não havia tentado 
nüo Sl'i :.e ''º~ rerordtH's. Chan1as11•s, ~cnhor, as tres i1\roear o c1erno l'ar dos ho111c11s sr111 Yentura 1 Ain­
gl'afas :iquella srnhora, ;i princrrn mais formosa que da nüo' rnc 01·correra apjH'llar paÍ'a o suprr1110 Dcusl 
ll'lll visto o 1111111do ... que n111i10 que eu a encon- llre'e che~ou a dor rm au\ilio da 111inha fé rncillan­
tra~sc digna da adorarào que rrc·u~ª'ª a Deu!' e a te! .\pont(lu o anno d1• 1:w1. 
suas 1·rNtlura~·1 A sua hell1•za. a sua 'irtudt', a sua O i111perador lornou-se carrancudo ou1 indo e~La 
grande7.a, <' a idea, sohre tudo, d<> que nunea serfa da1a. 
m<'u Ufll dr S<'Us nlhan•s, derafll corpo ao desejo in- - .\chal'a-nH' <'m Toledo, - pros<';wiu Dorja . -
det<'rn1inado qm' me perst•;.rnia a alma na :'o!eclarle Era ó pri111c•iro de maio, dia de S. Philippe e San­
da exisl<'ncia . Em a111al-a rmprrr:uri toda a minha tia~o; era quiala frira . Dia liio lindo como e~te. O 
forca. Ioda a 111111ha l't', Ioda a minha , ;da 1 A im- lllt'::-111 0 sol. .. o 1111•~11 10 <'<'O ... 
po~~ihilidadc, o respr1to. <h z1•los, o silencio .. . tuJn O jrsuita dto1a\l1. Gu:irdnu silencio um instante. 
c>..a<·crhou a minha pai\àO . .J 1 tinham rumo os meus e depois exelanwu: 
dias, alimento as rninhas hora:; : nüo e~l:t\a ermo o - Passac, rnpon'' tern'ars, que 'indes escurecer 
mundo, porque sr cnc·ontr:na n·elle a imperatriz. o oriente de nwus C'ternos dias! · 
Ycl-a, srguil-a ao loni-re, Oll\ ir o acccnlo da sua Carlos ,. aC'arici;\\a as harhas com 'isiYel ill)pa­
YOZ: era a 111inha e1·117. t' o 111eu paraíso . . \o princi- cienria: porqur h1•n1 conltel'ia que ia ('ommo,·er-sc. 
piar a amai-a, 1i11ha-a ja jl('nlido para st'111pre... S. Frn1H·is<·o. de,1u·C'ndido jú de :;ua eommoção. 
poniu r an1a1a o irrcalisa, PI. Oh noites perdura, eis ton1ou de noro o fi o da narrnli\a com 1oz mais lenta 
de inso111nia e dc an1wsti;1 t Estai a como o escul- e apa~ada. 
ptor da l'ahula, naut<>rado dr uma pedra . Essa pedra - \'aqurlla nianhfi 1 inha ru acom\>anhado ;í missa 
r1·a o impo~si1cl1 Tal l'oi <' ele\ ia ser o frucLO da a i111pera1ri'l., e {t 1'0IU1, d1•pois ele 1a,·el-a drixadó 
minha dissiparfio e do mru lormento. Perdão, se- de risita rm casa de n. Diogo Furtado ele .Mendonça, 
nhor ... pon•rn soffri muito 1 pass:na pela margem do Tejo. De repente chegou 

O imperador eslava im1110' cl, somh1'io, não de ze- aos meus onridos o <'S ll'Ondo do sino grande da ca­
los, senão de remorsos. Aquclle amor desesperado thcdral. .. N<iO sei porque cslr('mcci ... Ao caho de 
de que fallava S. FraucisC'O: aqul'l ln lucla de uma um instanle o mru l1'1Tor IC\C j:'I uma causa. O si­
lcmrraria 1ontadr, com o dc-sl'onh<'rido, eom o ,·e- no tangia o dohrc dos agon isa ntc:; I Aquelle i;ino ... 
dado, com o pomo fatal de l~\'i'l, recordai a-lhe um o sino wande da <'alht•dral d<' Toledo, só podia an­
sinislro episodio da ~na 'ida , tah ez o mai impor- nunl'iar·a 'ossa morle ou a d<' \OSsa esposai O dia 
tanle para o lo.cu «0ra1·üo 1 annu' iou.:sc aos m<• us olho~: d<'.i-111c !'rio, e cai ~o-

- hil~i , Francisro, falia ... balbuciou. Dize-me bre a 1crra <'0 111 0 unia nn·orc ferida pelo raio 
qu e foste debil ... que o d<'monio te fez . escral'O... Quando tornei a mim, corri a t·a~a de h1rtadu dr 
que ... i\üo ... não o di~as .. \ p('sar de tudo, cu amei 1 Mcndonra .. :\êio 1'~' ª ''ª alli ningur m ! Os ' estil!iO~ 
sempre minha rspo~a. da mult idào me êHra ... taram a tasa do tonde de Fucn-

- Podris continuar a amai-a, replicou o santo com salída, onde ~ouh<• que babel ele Portugal, impera­
incm11 el melancolia. A impt'rat riz niio conheceu nun- triz de .\llcmanha <'rainha de ll espauha. aeaba'a d1· 
ca o culto cego de que rra objcclo. Alcam:ei a sua dei·rnr a IC' rra ao dar ú luz u111 menino morlol 
amizaclt' e a 1ossa : vos a<"cr('scenLastcs ao meu li- Para o que esla au ... 1•n tc ele Dt•u-;. para o qur e t1 
tulo de duque d<' Gandia o de marquez de Lombay: só na terra. para o que núo pen~a na outra 'ida, a 

niorle, Ct'sa r, é uma dcsesp1•rarào similhanle á do ' J:i S{J d1• ,\l ir•lll<la llll'rh11111011: llir(I t/1• la 1W/11rn e 1wb1·e rl'arte. 
t ~o (lcrmo~ t"r~dilo ao padrt• Antonio dt• C~trvnlho, na sua Coro­

(Jraplw1 / 1url11(/Ul'l (I, t•>l<» "'f l&11<1 lliH> <l~rillll WllllJra a 11. i!(llCZ de 
Castro, rort11w no l. 1 a 11·1i:. :11111fi1. <'I li', fallanrlo 111) \:mr,J •io.~ \'if ­
lashoa~ c111 l' dlar 1lr f'ra11t·~: • '1'1•111•·~la11uintu (a cio< ilÕ p1co) lo­
go à c·ntracln do 1w1rt.nl o maior f'Nlro 1111 c no rdno 'i. ontle estas 
m·1·or1·i1 st1u mo11tr1ws.1 E~c·n•via 1•llc isto oin fiOO. 

O dr. Bro~ro, cm 1813, fullarulo cio c·cdro, uinlla diz: , ::-;ós podin· 
mos tnnltiplirur c~ta lw)fa nrvr1rr, c·om ''"nt.1gem, no nosso clima: 
clla gost;1 <[ns collinus o si tios 1icdrc•gows, e cresce mais no inverno 
<1110 no vcruo. • 

Tl)(iavin, segundo refere o sr. Corto l\cnl. 110 tronco de um cedro 
onnoso, que nssombrcavn a fonlé cios Amon'S cnt.ull1uram cst.e pro­
saico verso: b'u 1i~i su11wra C1 l (J111•z / iJ1·mosn. 

inferno. l~ nlüo n dor t• colrra, é CO\'ardia, é con­
demnat•itol O crente que perde um p<'nhor querido, 
padece como .\ dão arrojado do parai~o: o im1>io que 
está na mrsma silunrào, padece como Lucif'er arrojado 
do eco. Eu padreia se111 csperonra t E nem este a riso 
de Deus f~i sullicientc para ~espel'lllr do seu let~ar­
go o meu 1nsens11·el pc110 1 Arnda não esta''ª cheio o 
calix da minha amarg11rn I · 

Esculae. Eu que havia cegamente amado a impera-



292 i\ RCHI\'O PITTORE 'CO 

triz; que tinha desejado beijar a fímbria do seu man­
to; que passi1ra annos int<•iros saboreando um adeus 
que me dirigira indifferentcmcnte: que guarda\·a so­
hre o meu coração uma per ola caída do seu toucado, 
depois de arma i-a de pontas de aço para que rne la­
cerasse a carne e me dissesse aqní estou,/: cu que be­
bia a agua dos rios que haviam copiado a sua ima­
"em, e que. guardava cm vasos de oiro o ar que el­
fa respirara;· cu. em tim, que daria o rc:-to dos meus 
dias por passar uma hora a seus p~s, tomo diante 
de uma santa ... eu, senhor, fui (1 cncanegado de 
trasladar a Granada os adorados restos da sua for­
mosura, o sru corpo sem egual, aqul'lla urna pre­
ciosa em que tinha vi\ido a sua alma! 

Jú é minha 1 dizia para mim durante aquella via­
gem ... Vúe aqu i, comrnigo, confiada ;í minha guar­
da, ú minha \ onLade. Eu mando andar e fazer alto. 
Posso pas!'ar a noite rcl'linado sobre o seu ataúde, 
posso declarar-lhe o amor que lhe consagro ... :\ão 
tinha ciumes de vós ... senhor, não tornaríeis a rei-a ... 
era minha tiío sómente ... minha e do ~rpulchrol 

Assim passei doze dias! Ourante 1illes, o fl'io d'a­
quelle cada ver transmittiu-se ao meu coração ; os 
cabellos caírao1-me ou tornaram-se completamente 
brancos; quando chcgwei a Granada era velho 1 

IV 

Chegou lambem para mi111 o rnomrnto da eter­
na se~aração; diante de um escri\'ão e de tcstimu­
nhas hz entrega do inestin1a\CI thcsouro, e para isso 
foi nccessario abrir o atai'rdc de ch umho que o en­
cerrava. 

- E ainda estava formosa? perguntou Carlos v, 
corn um tom de \·oz que n'aqucllc instante era um 
sacri le"io. 

- Q); 1 vaidade humana 1 - replicou O santo COJU" 
acccnto scpulch ral. - Que quadro se me offercce 
aos olhos!._. Formosa 1 formosa! ... Tinha-o sido, 
senhor ... Pon'm, quando a deixou a alma, a íealda­
de assenhoreou-se-lhe do corpo, romo de nenhum 
outro .. Nunca fôra a morte mais cruel, mais dc\·as­
tadora, mais rcpugn;i ntc 1 A pu Lrcfa<"rào d'aquellc 
cadaver foi tão rapida, tüo intcn~a. tão e:-panto a, 
que não deixou nem um vestígio. nr111 uma linha , 
nem um perfil da passada formosura 1 Ai, ·enhor 1 
Que lição tão eloquente 111e dava o eco 1 

floras inteiras permaneci a contPmplar tiío horri ­
\'el realidade. 

Aquella mulhe,.r, a m::i is formoi:::i de quanta hão 
existido, a que nunca pode ser rctrat::ida sem min­
gua de seus encantos; as \ ossas tres f/l'(INtS, senhor, 
eram um todo i11formc, in<'omprehensivei , corrnpto 1 
Triste illusàol Como podia residir tanta fealdade on­
de existira tanta bcllcza? r\;io a teria a111ado de certo 
assim. Onde csta\am os seus annos de poder, de 
formosura , de paixão? Onde estarnm as suas horas 
de mundana soherbia? 

llaviam dcsnpparccido para sempre, levando as 
minhas tcrn•ars rllusõcs. 

Todos os que me acompanharnm fugiram ante o 
horrível CSf>l'l"taculo do 1''1tltt\'Cr de \OSS<I esposa. 

Obrigado a jurar que n'aquclle féretro existia a 
imperatriz, uúo me alrcvi a fazei-o! Só disse que 
era o mesmo corpo que se rne confü1ra. 

.Afastaram-se todos, como dis e; porém cu (< pelo 
particular amor e re\Crcnt ia que scm\1re tive á im­
peratriz, não podia desviar os meus ol 1os d'ella, tão 
formosa pouco antes, e ti10 estimada no mundo 1>. 1 

Fiquei alli sn, e fiz proposito de renunciar ac 111un­
do para pensar na minha alma: porque ao \'Cr dian­
te de mim a maior bellcza e o mais alto poder con­
vertidos cm tão desprezível pó, não pude deixar de 

t Jlistor ir(J. 

erguer a vista para o eterno reino de Deus, onde l' 

perpetua a formosura da alma. 
A morte de minha esposa e a do grande poeta 

Garcilasso •, deixaram-me livre e só na terra ... Fi1-
me sacerdote, e aqui me tendes, alliviado dn~ fal sas 
grandezas com que appar~<:i no mundo, hum ilhado 
perante vós, e esperando o perdão do muito que vos 
hei olTendido com o pen amento. 

Carlos v enxu"ou as lagrimas com o rct1•z da 
mão, e levantou S. Francisco de Borja, dizenclo-llrl' 
coin a effusão mais verdadeira que experimentúra 
em toda a vida: 

- É este o meu cabo da Boa-Esperança! 2 Fran-
cisco, tu fortaleceste a minha resolução ... \ olta com 
írequcncial. .. Agora deixa-me. Perdoo-te ... Hcsa por 
miru I 

Disse; e em quanto o sa nto se n'I ira\'ª silenciosa­
mente, apoiou el le a cabeça nas 111ãos e os cotovcl­
los na janella ... Viu o jesuíta mo,1tar na sua 111uar 
e partir ... Contemplou de novo a eterna ju1cntude 
da natureza ... Ouviu ao longe - mui distiinle - o 
rumor do mundo, da gloria, da política, dos acam­
pamentos ... Viu-se para logo velho e achacado, co111-
promcttido na historia a morrcrob curamente n'aquel­
lc retiro, e chorou co111 angustia murmurando muita 
rez esle nome: 

- AI arg(trida I Jlfargarida ! 
N'este momento soaram duas horas. 

l:PILOGO 

Duas "'czes tornou Francisco de Borja a \ isitar o 
monge de Yustc. :i 

N'uma d'ellas, comrnissionou-o Carlos v para que 
désse o pezame á corte de Portugal pelo fal lecimcnto 
do rei i; e no dizer de um chronr ta, cntregou -lhr as 
Memorias da sua vida para que as emendasse ; por­
que o imperador, como Julio Cesar, occupava-se cm 
escrever a historia 'de suas camlrnnhas. 

Da outra Yez fallou-lhe e deu- he encargos sohrc O!; 
seu dois filhos illegitinios, ~Jargarida, que r<'sidia 
em Ondenarda, e .J oão, que vi\·ia e111 Ratisbona. 

Este bastardo chamou-se depois O. João de A 11stria. 
A ulti111a vez que o il lustre jcsuita roltou a Yustc, 

encontrou-se com a morte do imperador. que o le­
\·ou ús duas horas da madrugada de ~ 1 de setem­
bro de 15:>8. E famosa a oração funehrc que S. 
Francisco de Dorja pronunciou por occasiào das suas 
solemnes exequias. 

Borja sobreviveu quatorze annos ao imperador, e 
depois de ~er geral dos jesuítas, de cuja co111pan11ia 
se tem por segundo fundador, e havendo rrt~1l'ado 
differentes vezes o capcllo que lhe offereciam o~ pa­
pas, morreu em Jl oma aos 30 de setembro de liJí2. 

Resta-nos desmentir uma noticia e rep,isla r 011 tra. 
E falso que Carlos\' fizesse o seu enterro cru \ida, 

como asseguram alguns escripton's. 
A casa que edificou e onde \ in•u e~te nu~u:; to 

monge, contigua ao convento de Yuste, rendeu-se 
ba mais de vinte annos a O. Fernando Borja y Tar­
rius, pcln somma de 1.UOO reales (sessenta e tant os 
mil réisl). 

1 Garei l:i~so dt' ln Ye!m, p<M•ln hcspanhol , a 1pu•m drnnruinnvnrn 
d e Pewar cci llr lfrspanFta, nn"ccu no anuo de• L103 cm Tolc1ln; d1·" · 
ccndia do 11mu familia o ohrl'. Serv iu1,cmno t'a pil:iol nas t1·01•n" olo 
Carlos v. Foi ami!(o e com1•·tiolor de UO>'t·an, imi lat or de Pl'lr.1r~1 
e de Virf(ilio. Morreu cm lã:Jti . 

• l:l i>tOrico. 
3 Dcvcmo,, cm homcna~m á \"Crdadr. notnr</uealguns!"hronis­

tns ha fluo 1wgam o facto <h.• Carlos ' • impnar or do Alh•11n111lrn o 
rei de llt•s1>anl1n {nascido r 111 1500c morloc111 15:)!1J, tcr siolo 111011ge, 
ou vivido ~ntrc monges. Q111•rcm estes d1ro11i,t.1ti, c1110 L:arlos \' so 
retirasse, cfl~~·tivamen tc. 1»1ra um palacio <·on tig uo ao 1110"1dro de 
Yuste (Ou 8. Juoto). onde ' ' Í\1•11 a faol.1do da 1u1htica mi/11111111•, por 
premedi1'1çdo Cllprichos.1 1 t:ihez. e por cnf1•rmula<1c, mas t"lll 1~·rla 
grandc1 .. n, t' tlaodo os C'Hl~·lho:; flUe solJrt\ n ac.hninistr:1c.-:iu tln~ 11l.._ 
gocios yulllicos lhes sollicilavam seus !ilho,, r.os quoê• al~lieara 
em l j5.>. · 

• O. Jo:io 111, o Piedoxo, fnl 11~·ido cm Lisho:1, aos 11 1h• junho ele 
15ãi. 
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CO~OUCTOil OE AGCA E~l CALCUTTÁ 

A pag. 61 do 'ºlume 1 d'csle scmanario démos 
já a estampa e dcslT1prào da cidade de Calcuttá, ca­
pital do imperio i11gle11 na lndia. Hoje daremos a 
gra' ura de uma e\ccllcnte photograpbia de Mallitte, 
representando uni conductor de agua n'aquella ci­
dadr. 

Chamam lú na lndia a <''-Ir~ ::-cus aguadeiros bi-

'( 

hecllty, vocabulo persa que os inglczc:- lcm abbrenadci 
cm beasly, lomando a parte pelo Lodo. 

Os hab1Lantcs da India, a:.sim ('01110 todos os po­
vos que habilualmenlc se alimentam de vcgelaes, 
e u.am pouco de bebidas espirituosas, e ·crupulisaru 
muito _cm_ hcber agua que não ~cja 1rnrissima. 

Os md1os co!Slumarn lran:-por1,1r a agua do Gan­
ges cm cantaros; mas o que rcprl'l>Cnla a nosi-a gra­
vura lera-a cm odr~s, o que indirn pertencer a rara 
musulmana. Para tirar a a~ua, q111• \<'ndcm muito 

C<Jntluctor de :igua cm C.11<-nt:i 

harata, são r:-trs inft•lizes tis H'tes obrigados a des- 1 remonias. !'\'algumas trrras o brahmane e o sudra 
<·rr a poco:- mui profuudo~. e de grande escadaria. ! vão buscar agua {, mci.ma fonte; mas M' por aca~o 

Oaguadriro q111• prol"<·~se a rcliú:ião de Brahma ou de a bilha de um toca na do outro, o brahmanc quebra 
~lahom<'l mio se atrc'c a offcreccr agua aos indos de immediatamente a sua, se l' de barro, e se ê de co­
casla, que lh'a t'n~citaria111 com horror. O pa<ire Du- bre tem de a arcar mui lo he111. ~as pro' incias do­
bois, ' mui 'eritliro nas suas a~crçt)cs, nos dú a este minadas por príncipes indianos, os brahmaucs pro­
rcspeito algumas e\plicaçôes que tem aqui seu lo- hibem que as outras castas se apro\i111cm dos seus 
gar: poços; mas nas que são gOH'rnadas por mahomcw-

«A agua, diz rlll', <' quasi a unica bebida dos brah- nos, e nos principacs cs1abelccin1entos curopcl!S, 
manes. Para ciuc clla :-<'ja pura, e não macule a quem não é raro ''er o hrahmanc, o sudra, e até o pana, 
a bebe, 1\ intl1spt·11~arel q uc seja tirada e le,·ada por tirarem agua do mcsmo dc•po~i lo; c·oml udo, prcscn­
pessoa da sua casla; IJC'bt'r lí!(UU tirada por mãos es- ciei cm certa occasião um grande ruotim, occasionado 
tranhas sería um pet't·ado consitlcrarcl, cuja puriíi- pelo inaudito atrevimenlo de uma mulher paria ter 
cação só se ohlcm á custa de longas e dispendiosas ce- enchido o seu cantaro no poço commum. '' 

• .11w.•11r1•1 i11s1i1111i1111s d'"' l"'11Jilt·' "" r111111-. Tem ellcs ainda oulro coslulll<'. Em quanto a~ hi-
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para !'C mio manrharrm. Chrislo, porém. ' JUC ,·icra 
ao mundo para ensinar os homrns a amarem-se un · 
aos out ros, quiz com o seu e'(r111plo acabar ·si mi ­
lhantc superstição. 

HEl :'\.\OO · D~ D. AFF'O\SO YI 
( Fragmc1110~ ) 

( \ ' i<I. pag. 2i81 

Thas gJo no,as e est<io no oleiro, toda a gente, in­
clusi' e os parias, lhes podem locar; mas logo que 
estão cl1cias de agua só lhes podem pl'gar as pessoas 
de casta para quem são destinadas. Os brahmancs 
leram o seu e crupulo a tanto, que não pcrmillC'm 
aos estrangeiros a entrada nas suas cozinhas, cuja 
porta rstá sempre cuidado arncnte fé('hada, com re­
ceio de que algum profano lhe de mau olhado ao 
pote, que, se acaso é risto por algum d'este~, 1 
é11ogo feito cm cacos. Para eri tar a con tínua reno­
vação dos potrs e bilhas, é que cllcs usa m pa ra a 
conducçào da agua de canlaros de cobrr, ou enlào 
dos odres, como representa a nossa estampa. 

Quem conhecer, por pouco que seja, a thcogonia 1 Na sel':unda fl'ira 1 O, nomeou cm fim o rei Anto-
indiana, comprchcndrrú faci !Juente esta singu lar su- nio de Ca1ide pa ra ~crr i r o t'Hrgo de sC'crela rio dr 
perstiçüo. A agua, entre elles, não só pa~sa por . C'r estado, não trndo querido fazer até alli nenhum drs­
uma emanação di ,·ina, mas consideram-n·a como a pacho. dizendo sempre que não despacharia nadn . cm 
propria di vindade. A sandia, ou oraçiio da manhã, quanto ~l acedo 11f10 volt asse. Jk mui las partes ad1•er­
que todo o brahmane dern rcsar dei ota111cnte, é con- tiam o in fant e a que se araulelassc; para que, dcixan­
cehida n'e trs termos : do correr as <·oi:ms sru1 precipi lal-a5', se 1Hio achasse 

«Agua do mar, dos rios, dos Lanqurs, dos poços, inse11si,el111cnte mais fraco, e (' \/Joslo a perigo no 
C de qualq11N· Outra parle, sede propitiíl aos lll (' US paço. Ü pi'i nC'i ,)e respond ia, q u t~ 1re1'C estaria d'alli 
rogos, e aos meus rntosl As:-im como o viajante longe o resto e a eahalla de Castrl-n1elhor. 
abrasado pelo calor adia rcfrigerio á !-Olllhra de uma \'uma das Pnlre,'i::.las que o n•i ti, era com a rai­
arrnre, possa eu tamlwm achar cm 1ós o alli ' io dos 1 nha, dissera-llw, que hcm _po<lia mandar prendc•r o 
meus males, e o perdüo de 111C'us pccrados. Agi) a 1 prin('i pc no \iaro, manda i-o proc·cs!-ar no 111csmo ins­
rossos olhos são os do sanificio e do comlMte, ten- lante e dar- hc a mortr. 
des um gosto delicioso, tendes pa ra nú entra nhas 

1 

- "E que seria depoi;;? i> diiia rlle. 
de müc; sois o nosso refrigerio, o maior rega lo do Da mesma l'úrma fallara a ontros . .Mas isto, pc·lo 
nosso paladar C'lc. ele.» seu earacter, não passara de hrar4la, e pura l'ai-

Que hella oração para fazer decorar a um be- dade. . 
bedo l . 

1 

O abbadc Ilani declara"ª qnr os amigos de Castel·· 
. qs_noss~~ historiadorC's d~ lndia fal iam ('0111 mu ita melhor jú ~e co111padN·ia 111 d·ellr . Jacrn;a-se q i~c. f<\­
md" 1duaçao dos costumes, n tos, '' ~ep:irH('<io das ('as- ra elle ahhade, e o rrprrsrntan tc de !•rança :Sarnt­
tas C'nlre esta gente. Sobretudo <' dr~no ilc ler-s1' o Homain, os 11ur haria111 dado o ullin10 r.:olpe C'm Cas­
que a este respeito Cs('rt'\e, como tcsti111u uha Jc ' is-

1 

tel-rnclhor, li!\ ando-o a acceita r a mediar<io da rai­
la, Diogo do Couto, pl'inc1pa lrnente nos 1. 1 2 e i nha, e a entrrgar-se a ella. A' rrdade, Jlor(' rn, era que 
da Drc. ,._ o conde só o fizera quando tinha per ido toJa a cs-

\'oltaodo agora ao nosso aguadeiro com o seu boi- perança de ~al1ar-~e, e com a t•oncliçã(l jü apontada, 
sinho, diremos q u~ a 9stc animal chan!am llldott-by/_, I de que. se não trataria da sua :-;rpa1:arúo .. ~a ni era 
que.quer dizer ho1 de carga, o quaf faz as \'ezcs do contnmo abertamente ao condr . ,\a op1lllãO que 
burro na Europa. Os bois no l ndo~tào ~:"w mui pe- d'elle forma"ª' no qur a rc~pei t o d·ellr ;u·onselha,a, 
quenos, e quasi Lodos brancos; conduz1·111-11·os por em tudo, cm fim, podiam rer os :-cus íntimos adi~­
meio de uma col'da qn1' do prs1·oço llw passam C' 111 1 posirào do i;eu espirito. i'\'aq uPlle mrsmo dia dizi:i 
a roda das YC'ntas. Carrega111-1i"os muito, e tratam- a Saint-Ho111a iu, e a \'rtjus : 
n'os mal, apesar de ser para cll<':- '/ua~i sa;.:ri1do. A - «Quando o cond1• reconhrcru e confessou que 
agua na lndia é ohjecto de grand1' 1 ispt'llllio nas <'a- 1 lhc não reslan1 outro rncio dC' sahar-se, senão o da 
sas opulentas; alem dos hois, vasos e criados pnra rainha, não podia resoll'rr-$e a fazer a i.ua ma15estade 
a in•111 bu:<car a grande" distancia:;, ha outros cm as ('Ollt'C'SSÜC'!i nrcessai ias para a persuadi r ele que, 
casa C'spccialmcnte enrarrcgados de a refn'~carem, e se o conser1a~~c, clle protedrria l<io bem a seu rc -

· Lamhe111 de a ncvare1n, quasi pelo mesmo prol'esso 1 peito de futuro, quanlo 11sá ra mal no passado. Yia­
emprrgado na Europa, l' com que cllcs gl'lam o 'i- se C'luran1ente 1iue nüo l'ra <'ssa a sua intenção, e 
nho C' outras hc'hidas. que mio cumpnria o~ offcrc('irnrnlos feitos por in-

-A té aqui o l"ilado au<'lor fran1·rz. Agora diremos, lermedio do ahliade Saint-Homain. l,;111 dia, em que 
que rste mesmo antojo houv<' entre os .iudc11s e 1 o aprrlei pa ra que fiz1•sse por :-;j mesmo t'sscs offc­
os samaritanos. Lêmos na sagrnda EsC"riplnra, que reci111r11Los ao mesmo ahhadl', respond1'u-me que eu 
vindo Jc~us Christo de Galiléa á cidade Sirhar, onde tinha rnzào: que era pn•ciso 7u•1·s1wdir e l'llf/<mar o 
chcgi1ra mui :utigado, se foi sentar ao pi' do poro mediador/ E nf10 esta'ª melhor disposto a farnr da 
que a Ili mandúrn abt·ir Jacob. Ao 111e~mo tempo Ye1u ti- Fran{'a, que da rainha de Porr11gal . Castelhano de 
rar agua d·rlle uma mulher sa111aritana, a quem o inclinação, alliando-se ('Olll a França, só procurou 
Senhor pediu 1p1e o deixasse matar a ~Nlt•. Porém com isto lcq1r os he:-panhors a ~ubs('rC'' crcm ú paz 
ella mui lo admll'ada lhe respondeu: Como st>ndo vós e indcpendencia de Portugal. \ ra inha faria bem, 
j~1~cu 111~ pedis de bebei' a mim sendo_ :;amarilana'? po1: seu i n t<' rC'~se, e pr l c~ da Frnnça e de Portugn l, 
l\ao ~ahe1s o ma l que se dão os samaritanos com os se 1111pcd1sse o rcstahclre1111en10 do conde, perdendo 
jud1'11s'? de todo quem e• tão singular ministro.» 

A razão d'esta anlipathia era, segundo diz S. João l'or intern1rdio do seu conf1'ssor, communicvu o 
Chr~ soston10, porque os sa111arita11os, sendo assyrios, príncipe á ra inha que podia d<'posi tar confiança r m 
e Yindo para a Samaria corte que fôrn dos reis de Pedro de Almeida, que era brm intencionado, e lra­
Isracl, de tal sorte confundiam :i religiào, qoe ao balharn por dispor o rei ao hcm. Pelo mesmo meio, 
uso da sua patria adoravam os idolos, e segundo o na terça fei ra, J1 , lhe transrnitti11 que Lourenço de 
da terra cm que viviam adorarnm a Deus 'erdadciro; Sousa propunha que se tornasse a chamar IJenrique 
por isso os judeus não communi('avam com ellc , Henriques, para dirigi r o e pirito do rei, no sentido 
Lendo-os por gentios, e como tacs lhes era prohibido que se desejasse. Lourenço de Sousa offerecia-se 
acccilar d'elles genero algum de comida ou bebida, Lambem para trabalhar, por si mesmo, a que o rei 
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admittisse o infante no conselho, e fizr:>sc quauto se 1 estabelecesse soh a auctoridade da rainha, não ha­
julgasse a prQposito a be111 do estado. ·St• mio o po- r.endo jú quem a separa~sc do rei, que se travasse 
desse consci§uir, daria d'bso parte, e d{' ·IN.ias as re- amizade rntre au1hos, e hou' es em lilbos. Era dilli­
soluções que o rei _toma~se: se d'esL1' offereciutt'nto cil de pre,cr o 111!c este· clifferentes receios podiam 
nada agradasse, rct1ra,a-se da corte. produzir. 

A rainha julgou, e l)l''\j, que est<is .pr-0postas eram D. Juão d<\ Sih·a, qu<' tanto :.e tinha distini:tuido 
puro dirnrt1111ento e artiíirio de Castel-melhor, a na guerra; que t111ha muita capacidade para os ne­
quem todo· aquelles s111e1tos :.cniani constantemen- goc1os, e era amigo de Sehon1herg <' <le todos os 
-te. Os factos e a experioncia n1o~Lnl\ a111, que Lodos rraucezes, co11111111111cou no 111r~uw ch,1 a \ erju~, que 
offcreciam retira r·~e, ma-s que nenhum sr relirarn. o marqucz de ~larialrn fazia quanto podia para obter 
Todos prometiiam dt• ·de muito di.,por o rei a varias o lpgar de Castl•l-n1l'lhor, onde ~ena mui pernicioso. 
coisas, e l'ntr.-tanto o rei nada 111Udara, pcrmaue- ~ahia-se, entanto de boa parh'. qm• o 11\io consrgui­
cia o mrsrno, e cada dia se fortificara mais nas re- ria, O 111an1uez de Go11\t1a (lerlar<l\a-sc mc1vJs, pre­
lhas impressilt•:. <le dcsronfü1nra e a\ersüo, que lhe tendendo o 1110:-mo, e podia mais farilmcnle alcan­
tinham frito conrchcr Jl(llº clla e pelo inl"ante; não çal-o . . \ão seria tlilapi1lmlor co1110 Maria li a. De to­
clando pa~so 1u1111 dizc11d1111alaHa, que mio tende~se <lo~ , poréoi, o que sería mais au , iliado pela gente 
l'lo restabelecimento do ·~ec relario de estado e does- que cerean1 o rei, e pocha alnu\rar o toga r com 
crivão da puridado. J>edro de Al111cida, coU10 antes meno_s custo, ~P o quizess!', sendo até o mel hor 
<l'ellc lizcra llcn riquc ll enriq ucs, pron1cllt1ra lcrar o para o estado e para a rainha, ora o duque de Ca­
rci a restalH' lrccr 4>edro \'ieira no ca rgo de secreta- dayal, que ail'tu tio seu 11 asci111t•nto, tiulia c:spirito 
rio, que llll' 1wrtenl' ia ; mas o rei pcr~eguia-a iuces- distiucto, coragc111 e d('siutt•rt•:ssc. Mas este, ll' llle­
sant e111ente, para ronsentir 11a volta tlc Antonio de roso do mau h11u1or e arrl'liata111<•utos do rei, estava 
Sonsa, 110 qu C' agora pal'c<"ia mais cmpCl\had.o e de~ rnui longe de ruhi{'il r aq11clle enca1'g<>. 
ci<lido cjuc n11111'a. lk ludo isto concl uia olla , que Na q ua. rta fci ra , 12, o to11<l(' clt• \" i 11'.l-\'erde, ho­
taes i11< h iduos, a qurn1 scn iam licltucnte el'a ao mcm de. coragem, dt• C':ipil'ilo, e affri{•oado ti França, 
conde, di\Cl'lindo-se eom o prinl'ipr. jnntao1cnte cou1 I>. Joúo da Siha, proeurou Saint~ 

ll ou' e quc111 s1q>pozesse qm• D. Pt'dro lc' ara por sua Hornaiu . Si111ào dt• \'ascouc·cllos l'rtil'úra-se da corte. 
parte o il'rnüo a 1w rsistir no dest•jo de chamar o Secre- Pretendia-se que os Ollll'OS do partido do rei lizes­
tario de cslatlo, parn, sob o nome da rainha, ainda se1u outro tanto~ mas aqut•li<•s dois fidalgos eram de 
mais amado e a11tlo1 isado que o ~cu, tt•r no' a occa- pal'ercr <1uc rnrlhol' f'ol'a ler C\ptil~ado todos os que 
sião, melhor apl'O\eilacla q111• a da quarta feira;; de se deseja' a C\pCllir dºum so gol (>e. quando o pri11ci­
ouluhro, para ablirc,iar e concluir a l'e,olu~·ào pa- pe estl\era no paro, regulando a:,s1111 e !:'cguranda 
lacia na. Conheeido, JlOl'l'lll, rnmo era, o e:-l1iri to dos mclhol' o gowruo .. Bem t 1nha 111 frito n'c~i'a orcasião 
que tinham a parle principal na di1wl'üo <o princi- i'ª"ª lh'o pe1suad1n•n1. 
pt', 'ia-se que so podiam s1•r le,alio:. a 1~~0 por uma Os agentes frantw1•s ;rnd;nam 'i!.dlautes. Saint­
situaçiio e\tn•ma. qm· torna~sr lll'C6,-;1ria:- rc::;oluções Romain e \ l'l'ju,- 'isitai a111 no 111e:-u10' dia o duque de 
tão fortr:-, t' 1•m (jlll' tantas roi~as pro\inia~ e n·nw- Cacltl\al, de cuja horca ou' 1r<11H coisas cordata~ úcer~ 
Las haria a considc1 ar l' ll'mcr. Todo o mundo. ::;abia ca dos negocio:. intl'rnos e C\tcruos de Portugal. Opi­
e ria a intt•nriio de O. l'l'dro, e os ron·µru1111ssos ca- nava true cumpria guardar liclu1Pt1te o lratado com 
da dia maiores '\uc <·onlrahia, d1• rcurnr os Trcs-Es- a Fra11ça, ou entn•gaH'Ut-),l' ú discrição dos caste­
taclos, para n'el t's ~e l'~lahele1·1'r outro go\l'rno, e- ll1anos. Us dois fnllwezt·~ l'\ctta,am-n'o a que to~ 
pedir rnntas da passada adn1inistrarao d,1s finanças . masse parte uo go\'rrno. EscutaHl-os prazenteiro, 
O rei n<io o qul'ria l'azcr por si, 1·01110 o rl'ino <lese- parecendo UI O!>tra r que isso lhe n:io anda'ª lllUi ar­
jarn, s1'gundo o \Olo·da rainha e do eon:;clho de es- redado do col'açlio, e que não penkria occa~iüo que 
lado. apparecesse. 

Pretendia-se que os Trct.- l~"tndos Linham direito ~ « Os porlu;?uc1.rs (dizia cllc) soffrcm Ludo pa-
de da i' e li rn r a l'Oroa. Ai 11d11 q 111' o a u1ol' e estima cientc111cnte a Sl'us reis, l'Olll la 11 lo q Ul' estes gorer~ 
que proft·s~<l\êllll ú rainha rosse111 1•\tn•u1osos, r que ne111 por si; rna.s nunra pod1•ra111 tolerar a au<·tori~ 
até all i ti,esst'u1 pod ido sahar o l'ri, lia\'ia com tuclo dade e o go,erno nas maos de val idos. O conde de 
motivo <1111 I> . i\ffouso parn ll'll1l'I' a reunião dos Mira (acnesct•ntarn o duque), qne l'ôra grande e ha~ 
Trcs-E~tados. Era \O:t g<'ra l qul' 110 rei ha1ia <lesar- bil n1inistro, punha p1·inripaln1c11tr Lodo o cuidado 
ranjo n11'nlal, que o i11raparitara dt' go,·ernar por si. em dbsin1u lar o !>CU nilitlll'nto: !'nunca ou1ia nin­
Sohre tudo isto, lorna,a-s1• 11otarcl e merecia 1•special guem que não ho11H•sse pn111e1ro f"allado ao rei e ú 
allençüo ai!' ao proprio Saint-Ho111ain, que da parte rainha . Ao contrario d'il'to Caslel-mclhor enlOl'tara 
do infante uada :-e poupassl' para fazer c:cr que seu os ncgoeio~ de quantos d'cssr 111oclo procediam, e 
irmão era ta111hcn1 i111"apaz de tt•r fillioi-:, e que a rai- nada procunl\a tanto como ostentai' toda a sua omni­
nha mio Na ainda sua 111ulher. O conde da Torl'e poteni:ia, nào co11senlinclo qul' sl' l'oncluisse negocio 
protestai a, i1H·rs~a111c111c111c, que em todo este nego- grande ou pequeno, que nüo l'oss6' por seu intel'me­
cio nüo linha ncnhun1a prrten1·ào particular: e que dio. •> 
o infantt• olha\a prineipah11r11te ao bem do c:-tado e :\a tarde d'cste dia 'isitou D. ,\ffonso '1 a rainha 
da ramha, de quem sempre drpenderia. :\ada st• po- sua mulher. :\ão se lhe OU\ iu ~1·nào foliar do me­
dia accre~r1•11tar ao ct111lado que o conde tom;na cm t•ito do csni,ào da puridade, r dos s<'us grandes ser. 
o rnostr<tr e (Wrsuadir. )las isto n:io impedia que se \'iços. 
pensas:-t', qut• o rnt·~mo conde tinha hoa 1ontade de - « Dern-lhe a coroa e a 'ida (dizia) : hei dr sem­
po1' na~ mi111s cio rnfantt'. a quem ~o,crna\'a, a prin- pre lembrar-me d'1sto, e nunca trrei cm nenhuma 
eipal auC'toridade, e n11•smo a c1 'roa, se \Í$~e para outra pessoa a coufiaura l'Omplcta que n'ellc tive.» 
bso occasiüo C' disposirão nas cortes. O interesse, O partido franct'z via tudo, sahta tudo, espionara 
porém, e a r1'1rntar1io da rainha clil;cordarnm d'1sso. tudo. As coi~as mais i11signifit"ant1':-. o~ inciclt•ntcs de 
Sendo por ella os priucipacs do co1w'lho e da noh1e- menor alcance, as !'ireun~tancias mais IC\l'S, ludo 
za, aquclll' plano nüo pareda de c\ilo facil. O mar- arerigua\U como 1wgoC'Íos eh• estado. Foi rnm rgual 
qucz dl1 Sande sustrnrava l'sta º/Jini;io : dizia, que afan que outro fran!·t>z, 1m. Thoinard, desrohríra 
nüo só eonst'iho·e nohl'ct.a, mas lo1oo1eino seguiria duas coisas galantes: u11i:1, que o n•i a maior parle 
a 'ontade <' incli naçiio da so hera na . das noi Les :;e cntrcti nha n fazer da nra r r p.ré'gar o 

O inl'antC', prla ~ua parlr, temia, se o governo se secretario <l'estado, \Cstido de sobrt•pt'lliz e de bar-
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rele quadrado na ('aheça, e que uma noite cm qnr que cllc os tinha fedwdo, mais a outra u~uq><1rão 
lhe pareceu prégára e dançára mal, o fizera punir que fizrra em domínios das rainhas, aos quacs aqucl­
pelos criados com palmadas na rl'gião sa~rada 1 Ou- las duas 'illa~ prrl<'nl'iam rffccliYamcntc. 
tra, que na quinta rei ra , dia iu11~1edi a 1 0 ao 5 d'ou- ~a SC\ta fril'a, 1/i, tornou D. ,\lfo nso a fallar á 
tubro, perguntára O. Affonso a urn dos niados. que rainha no rc"resso do sccrNúio de rstado, rogando . 
bem sa bía niio prescnciál'a a sct'na da 'c~pcra ton1 ao padre de \ ·illes que a cJ.'.;puzcs'e a i~so . 
o irmão, se tinha assistido a clla. Depois cio r l'iaclo ....:... <<Sois seu confessor (l he dizia o rei): de' e por; 
lhe rc pondcr que não, continuou o rc•i com ar ja- isso atrcditar-vos. Cousegui isto d'clla. Dizei-lhe dl' 
ctancioso : ncio dar e.stc rle.sgosto a te rni .1 » 

- « Veiu aqui Pedro, 1•u o fiz trapo, e se não me Esta phrasr do rei, meio porlugueza, meio franceza, 
pedira perdão de jorlho cu o h;n ia de 111a tarl ,, é histol'i ta . 

Na quinta foira, 13, Ru y de ~loura T!'llcs rome- Foi 1úste mesmo dia que o príncipe mandou di-
çou a appa1wcr no paço, e l'oi ao do prin<'ipc, a quem zcr a Lourenço de Souza que se rei irasse, e a Caslt' l­
protcsLou muitos n•spcitos, e dest•jo de o sen ir. l\o melhor, por intcrnwdio do ~na rdi;io do ronrcnlo de 
mesmo d 1!\ se souhe qne os hahitanlcs de• t\lemqucr 1 Torrcs-\'cdras, qur íos:;c para mais lon~t', e se• fi­
e de \'illa-Norn da Ha111ha tinham relo111ado o uso dos xasse na sua rasa do Po111hal. 
seus pasto:; romm uns que Castrl-mclhor lhes usur- tf.ontínua · 
párn, derruhando r ahrindo as Htllas l' diques i:om 1 ,.,,f: u~ 1 11nn~' 

Soldado dn cavallaria da guarda mun1dpal do Lisboa 

Deve-se ao primeiro e incansavcl intendente "'e- Ilavcndo este corpo desamparado a capital Clll 21 
ral da policia da corte e reino, o dcsembargaâor de julho de 183a, para se ir reunir ao exercito de opc­
Diogo lgnacio de Pina ~fanique, a creaçào de um rações capita neado pelo sr. D. Miguel, foi suhsti­
corpo militar para manter a segurança publica na luido, c111 '18~.i , pela creaç;ío da actua l «guarda mu­
cidadc de Lisb6a, serriço que d'antcs era feito pelas nicipal de Lishoa '» composta de (i conipanhias de 
rondas civis e pela guarnição da capital. . infanlcria e :1 de ra,allaria, tendo de soldo cada 

Segundo o plano dado por este digno nrngistrado, soldado de cava llo 400, e os de pé ~~O réis. 
é que cm 180 l se instituiu a «gua rda real da poli- A nossa estampa, grarnda por um principiantr, e 
eia'" composta de 8 companhias de in fanLer ia e 4 que puhlicàmos para animaç<lo do caralhei ro '/"e 
de cavallaria; tendo estes de soldo '120, e aqurll'ou- nol-a oll'crcccu, representa um soldado de cava la­
tros 1:10 .réis diarios, além de unia !!l'illiíicaç;io de ria d'esta guarda. cm ~randc uniforme. 
4$800 réis por cada matador ou ladrão que pl'cn- A guarda rral da pof1cia c·u~tª'ª à cidade a quan-
desscm. tia de 3ü:824$000 réis, saídos de uma imposição lanra-

fün 180:> augmentou-lhe mais duas companhias da espceialmentc para l'sle fi111. Au~mcntou-sc-lhcdC'-
dc infanleria. pois a força, e ppr conscqucn<·ia suhiu esta som111a. 

O uniforme que se lhe ílcs i~nou foi o mesmo do A guarda 111uuicipal, crcada cm 'J83ü, custava à 
rxercito, com a diff<•rcnca dr oitora:;asde "alàoama- cama ra /1:/18!'100 reis. 
rcllo 110 pei lo da forda. ·o ar111anrr11to t;1111hl'lll crua -1 Actualmentc tem 111ais <luas companhias, e Cll:-.la 
la'a o do C\Cr\'ito, t1·11do de mais 11111a pis1ola 111·1111a. a1111ual 11irn tc 1;;1::300$000 n;i~. 


	ArquivoPitorescoN37_0001_branca_t0
	ArquivoPitorescoN37_0002_branca_t0
	ArquivoPitorescoN37_0003_branca_t0
	ArquivoPitorescoN37_0004_branca_t0
	ArquivoPitorescoN37_0005_branca_t0
	ArquivoPitorescoN37_0006_branca_t0
	ArquivoPitorescoN37_0007_branca_t0
	ArquivoPitorescoN37_0008_branca_t0

